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RESUMO: A meditação propaga-se de forma 
incontestável à saúde e bem-estar da população 
mundial. A Organização Mundial de Saúde 
reconhece a meditação como prática integrativa 
benéfica à saúde. Indubitavelmente, a meditação 
complementa e integra o conceito de saúde. O 
escopo do trabalho tem como objetivo apresentar 
o papel fundamental do Profissional de Educação 
Física no mercado promissor de trabalho em 
que o corpo é e está em evidência. Ou seja, um 
corpo que busca e sustenta à saúde integral. 
Embora, a meditação seja identificada como 
forma de aquietar a mente de maneira simples 
e agradável, não dispensa um profissional 
que esteja qualificado. Meditação e Educação 
Física  intercurso inevitável no contemporâneo 
mercado de trabalho procura ampliar o conceito 
de sustentabilidade em comunidades carentes, 
desprovidas de condições de meditar. O estudo 
reforça sobre a necessidade da meditação, 
exercícios físicos que evidenciem à consciência 
corporal. Consequentemente, evidencia 
a meditação como prática integrativa pela 
Organização Mundial da Saúde o que corrobora 
ao tema do trabalho proposto. Pretende destacar 
o número crescente de condutas equivocadas 

disponíveis em sites, igualmente, aplicativos nas 
mídias. 
PALAVRAS-CHAVE: Meditação, Educação 
Física, trabalho.

MEDITATION AND PHYSICAL 
EDUCATION INEVITABLE INTERVENTION 

IN THE CONTEMPORARY JOB
ABSTRACT: Meditation has an undeniable 
impact on the health and well-being of the word’s 
population. The Word Health Organization 
recognizes meditation as an integrative practice 
beneficial to health. Undoubtedly, meditation 
complements and integrates the concept of 
health. The scope of the work aims to present 
the fundamental role of the Physical Education 
Professional in the promising job in which the 
body is and is in evidence. That is, a body that 
seeks and sustains integral health. Although 
meditation is identified as a way of quieting the 
mind in a simple and pleasant way, it does not 
dispense with a qualified professional. Meditation 
and Physical Education inevitable intercourse 
in the contemporary job seeks to expand the 
concept of sustainability in needy communities, 
lacking the conditions to meditate. The study 
reinforces the need for meditation, physical 
exercises that highlight body awareness. 
Consequently, it evidences meditation as 
an integrative practice by the Word Health 
Organization, wich corroborates the theme of the 
proposed job. It intends to highlight the growing 
number os misconduct available on websites, as 
well as applications in the media.
KEYWORDS: Meditation, Physical Education, 
Job.
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1 | 	INTRODUÇÃO
Meditação e Educação Física espelham-se no que tange à saúde integral, assim, 

caminham na interface da área da saúde e promovem bem-estar, pois conduzem práticas 
salutares, tanto quanto, sustentabilidade à contemporaneidade. O escopo do trabalho tem 
como objetivo apresentar a meditação como caminho ao Profissional de Educação Física no 
mercado promissor de trabalho; propor a meditação como prática corporal, social e esportiva. 
Igualmente, orientar, praticar e ministrar aula de meditação em comunidades carentes, 
com frequência, desprovidas de condições de práticas meditativas. Pretende identificar 
a meditação como conteúdo do Profissional de Educação Física; evidenciar a meditação 
como prática integrativa pela Organização Mundial da Saúde. Metodologicamente, o estudo 
reforça sobre a necessidade da aula de meditação, exercícios físicos pela consciência 
corporal; destaca o mercado de trabalho com a Prática Integrativa meditação para 
Profissional de Educação Física. Sendo assim, meditação e Educação Física intercurso 
inevitável no contemporâneo mercado de trabalho pretende citar o número crescente de 
condutas disponíveis nas mídias que reproduzem conteúdos sobre o corpo, exercícios 
físicos e práticas de meditação, mas não manter como foco principal. 

Meditação e Educação Física intercurso inevitável no contemporâneo mercado 
de trabalho tem como tela os conteúdos do Pôster da autora, em questão, apresentado 
durante o 35º Congresso Internacional de Educação Física – FIEP 2020, em conformidade, 
aos conteúdos do Artigo Científico: A Convergência da Educação Física às Práticas de 
Equilíbrio Energético da mesma autora apresentado no 34º Congresso Internacional de 
Educação Física – FIEP 2019 acrescido de conteúdos pertinentes ao tema. Essa construção 
pretende contribuir com aspectos mais relevantes ao mercado de trabalho do Profissional 
de Educação Física, quiçá, ao cidadão brasileiro. 

Num recorte no tempo, os preceptores da Educação Física captaram à saúde integral 
como pilar do autoconhecimento dos seres humanos em consonância ao desenvolvimento 
da população mundial. Consequentemente, a tela panorâmica brasileira descortinou-se ao 
movimento corporal saudável e integral. Mas, a difusa prática dos exercícios físicos num 
país tipicamente tropical, passou a movimentar a engrenagem de corpos em busca de 
saúde. De forma impactante, práticas de equilíbrio energético aumentam em demasia, haja 
vista, as mídias sociais.  Países como Brasil, Portugal, Espanha, Alemanha, USA, dentre 
outros lançaram um olhar mais abrangente aos exercícios físicos e às práticas de equilíbrio 
energético. 

Por tradição, Índia, China e Japão, inspiraram adeptos que atravessaram oceanos 
em busca de mais informações sobre técnicas milenares que contribuíram para o bem-estar. 
Outrossim, a superação de limites do corpo, performance, equilíbrio mente, espírito e corpo, 
aparentemente, causaram impactos sociais. O artigo propõe o movimento impreterível 
da Educação Física favorável aos princípios, valores, atitudes e conhecimento sobre o 
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movimento humano com Profissional de Educação Física apto, qualificado e habilitado. 
Propõe ampliar o conceito de sustentabilidade em comunidades carentes, desprovidas de 
condições de meditar. 

O escopo do artigo está dividido em seções. Progressivamente, pretende-se relatar 
de forma lacônica o histórico da Educação Física no Brasil; comentar de forma sucinta 
sobre a meditação; fazer uma abordagem sobre o Profissional de Educação Física no 
Brasil e narrar a respeito do distanciamento da Educação Física na prática de equilíbrio 
energético, meditação, numa curta abordagem. As publicações seguiram ordem cronológica 
até 2019. As consultas foram conduzidas nas bases de dados: Google Acadêmico e sites. 
Como critérios de inclusão foram considerados trabalhos em língua portuguesa e língua 
estrangeira, com resumos, artigos, obras publicadas no Brasil e exterior. Como critérios 
de exclusão foram desconsiderados trabalhos sem resumos. Metodologicamente, o 
artigo reforça à necessidade de utilizar a prática de equilíbrio energético, meditação, por 
intermédio da pesquisa bibliográfica. Justifica-se esse artigo pela falta de convergência 
da Educação Física no gerenciamento dos exercícios físicos e no distanciamento do 
Profissional de Educação Física junto aos órgãos competentes. 

2 | 	HISTÓRICO LACÔNICO DA EDUCAÇÃO FÍSICA
A Constituição Federal Brasileira remete-nos ao conhecimento sobre os direitos 

dos cidadãos brasileiros à saúde, “Saúde é direito de todos e dever do Estado, garantido 
mediante políticas sociais e econômicas que visem à redução do risco de doenças e de 
outros agravos. (BRASIL, 2002, p.122)

Consequentemente, profissionais de grande garbo na área da saúde, como, os 
da Educação Física perceberam a extensão necessária da concepção dos princípios 
qualitativos de bem-estar para o cidadão brasileiro, pois as adversidades dos espaços 
geográficos do território, tanto quanto, aspectos climáticos; grupos sociais heterogêneos; 
mercado de trabalho competitivo com direitos e deveres à saúde preservados por lei 
estavam distantes dos indivíduos mais simples, desprovidos de recursos às práticas de 
atividades físicas com profissionais habilitados. 

A Educação Física conquistou o direito de germinar saúde à sociedade brasileira. 
Sendo assim, o Profissional de Educação Física no Brasil, antes da profissão ser 
regulamentada, expandiu à atenção sobre os indicadores com incremento à saúde integral. 

Os Profissional de Educação Física obtiveram os exercícios físicos profissionais 
regulamentados junto aos órgãos competentes, de forma ética e zelosa, a Educação Física 
somou competências. Desse modo, as perspectivas profissionais ampliaram o mercado 
de trabalho com o aprimoramento científico, cultural, e, naturalmente, os profissionais em 
discussão expandiram o conceito de saúde. Contudo, sociedades ativas, ambientes ativos, 
pessoas ativas e sistemas ativos carecem de Profissionais de Educação Física mais ativos 
no mercado  contemporâneo de trabalho. 



 
A Educação Física como Área de Investigação Científica 2 Capítulo 8 79

Cabe ao Profissional de Educação Física acompanhar, participar, zelar, de forma 
ética, à demanda da profissão regulamentada, algo raro, na esfera global.

Art. 1º - O Conselho Federal de Educação Física – CONFEF, pessoa jurídica 
de direito público interno sem fins lucrativos com sede e Foro na cidade do 
Rio de Janeiro/RJ e abrangência em todo o Território Nacional, e os Conselhos 
Regionais de Educação Física – CREFs, com sede e Foro na Capital de um dos 
Estados por ele abrangidos ou no Distrito Federal, são autarquias especiais, 
criados pela Lei Federal nº. 9.696, de 1º de setembro de 1998, publicada 
no Diário Oficial da União em 02 de setembro de 1998, com personalidade 
jurídica e autonomia administrativa, financeira e patrimonial, organizadas de 
forma federativa como Sistema CONFEF/CREFs. < https://www.confef.org.br/
confef/legislacao/46>

Os sites dos CREFs (CONSELHO REGIONAL DE EDUCAÇÃO FÍSICA) 
disponibilizam a relação nominal dos Profissionais de Educação Física habilitados e aptos 
ao exercício da profissão. 

Em momentos de sociedades híbridas, aparentemente descartáveis, o resgate 
à dignidade cultural carece de profissionais com olhar mais consciente ao movimento 
humano. Onde as memórias e o imaginário giravam os olhares para o contador de histórias; 
na respiração ofegante da criança que terminava uma atividade recreativa, ou quando, não 
continham as gargalhadas altas que alegravam os ambientes escolares; nos idosos com 
dificuldades, mas nos idosos saudáveis também. 

3 | 	MEDITAÇÃO
A meditação cruzou os mares no ir e vir dos povos, mas os sistemas de meditação, 

como: Cristã, Transcendental, Budista, Zazen, Vipassana, Mindfulness e as traduções das 
teorias da práticas meditativas romperam barreiras linguísticas. 

O sânscrito utilizado na meditação com mantras proveniente da família indo-europeia 
foi utilizado na Antiguidade entre os povos do Norte da Índia. Fato ocorrido por nômades 
cujo legado cultural transmitido oralmente, por milênios. Os povos utilizaram uma língua 
védica, anterior ao sânscrito, para  assuntos sagrados. Portanto, as traduções acarretaram 
alterações no que tange ao vocabulário usado e transmitido oralmente, por milênios. “ O 
vocabulário sânscrito deriva, em grande parte, da língua védica, assim como sua gramática, 
somada às muitas contribuições das línguas mais antigas da Índia. (PATANJALI, 2015, p. 
136)

Lendas, contos, ensinamentos transmitidos oralmente por séculos e séculos 
antecederam a meditação registrada por copistas da memorável história das práticas 
meditativas. “Ao longo de décadas, o homem busca sua natureza. Entretanto, o que está 
nele mesmo, na própria natureza, o homem procura fora da percepção individual.” (BRITO, 
2019, p. 24)
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Por tradição, no imaginário social, a prática meditativa remete-nos aos hábitos e 
costumes dos respeitáveis países como Índia, China e Japão. Entretanto, no Ocidente, os 
representes da Igreja propagaram a meditação do sistema cristão pela contemplação das 
imagens sagradas. Provavelmente, as práticas meditativas tenham cruzado os oceanos 
sem profissionais discorrendo sobre o assunto. Com o passar do tempo, a meditação 
despertou os profissionais da área da saúde sobre quem medita. Porém, “Harmonia não 
é uniformidade; é sempre uma ação recíproca de vários motivos diferentes, cada um 
mantendo sua identidade separada e sustentando a melodia resultante dessa identidade.” 
(BAUMAN, 2008, p. 123)

A Organização Mundial de Saúde reconhece a meditação como prática 
integrativa benéfica à saúde; entretanto, evidencia à falta da prática de atividade física. 
Indubitavelmente, a meditação complementa e integra o conceito de saúde. Contudo, num 
país cuja diversidade acompanha o tempo e o povo, o Profissional de Educação Física que 
falava sobre corporeidade, imaginário social deparou-se com uma sociedade carregada 
de práticas virtuais, mas carente de profissionais nesse hiato de informações. Contudo, 
as mídias confiáveis favorecem ao conhecimento mais dinâmico, onde corpo e cérebro 
marcham em passos largos com diligência, com profissionais competentes. A “saúde”, tal 
como definida pela OMS (Organização Mundial da Saúde), vai além da ausência de doença 
ou da existência de alguma incapacitação para incluir “bem-estar, físico, mental e social 
completo.” (GOLEMAN, 2017, p.231)

4 | 	MEDITAÇÃO E O PROFISSIONAL DE EDUCAÇÃO FÍSICA 
A meditação e o Profissional de Educação Física no mercado de trabalho como 

Prática Integrativa elucida os porquês sem respostas às práticas meditativas, pois amplia à 
consciência corporal. Assim, o conceito de saúde atenderia ao conceito de inclusão social 
nas comunidades carentes, desprovidas de condições de meditar com compromisso. “Uma 
lente mais ampla para o nosso foco abrange sistemas globais, considera as necessidades 
de todos, inclusive dos pobres e fracos, e olha para muito adiante do tempo.” (GOLEMAN, 
2014, p. 249)

Repensar, inovar, perceber as artificialidades do cotidiano não impediram 
o desenvolvimento de gerações como os Baby Boomers, as Gerações, X, Y e Z, nem 
tampouco, à geração Millennials. Portanto, meditar e os exercícios físicos contribuíram para 
a contemporaneidade. “O desenvolvimento de sucessão eficaz envolve um plano formal 
individualizado para cada trabalhador – não uma abordagem tamanho único.” (GRUBB, 
2018, p.151)

O número crescente de condutas equivocadas disponíveis nas mídias, igualmente 
emergiram sem parâmetros de organização. Entretanto, evidenciaram excelentes 
conteúdos, novas possibilidades de conhecimento científico e cultural também. “Um 
problema não pode ser resolvido em seu próprio plano.”(KRISHNAMURTI, 2018, p.109)
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O Profissional de Educação Física promoveu o que o cidadão esperava sobre a 
saúde integral, de forma holística, sem que descaracterizasse a essência das características 
latinas. Mas, percebeu os benefícios da meditação com informação adequada e 
capacitada. Logo, passaram a promover bem-estar com exercícios físicos, tanto quanto, 
sustentabilidade à contemporaneidade. “A compreensão adequada da realidade gera uma 
atitude mental correta e um comportamento que, a cada momento, está de acordo com 
essa compreensão.” (RICARD, 2018, p. 180) 

5 | 	CONCLUSÃO
Indivíduos empenhados em difundir técnicas como Meditação devem ser 

respeitados, mas carece lembrar que tais técnicas fazem uso de exercícios físicos. Fato, 
que converge na Educação Física.  Entretanto, à falta de uniformidade pode acarretar, ao 
longo do tempo, o caos. Acentua-se ao indumento, que algumas profissões abarcam às 
práticas de equilíbrio energético como métodos simples. Desde de que os profissionais em 
questão realizem cursos de capacitação de equilíbrio energético. 

O ascetismo exacerbado contribui de forma excludente o bem-estar da população, 
pois de forma equivocada, o indivíduo agrega excesso de informação, mas sem o 
acompanhamento de um profissional competente, zeloso e com qualidade técnica para 
discernir entre saúde, modismo e mercado. 

Tornar-se-á cônscio de si mesmo, o Profissional de Educação Física que antes de 
lutar, perceber que carece enriquecer e subvencionar a si mesmo. 

Quando deixar de saltar, e, utilizar o salto como um meio de voar não mais alto; 
porém, voar aos reveses da provocação atemporal do corpo como condutor da saúde 
integral. Outrossim, identificar a convergência existente da Educação Física com as práticas 
de equilíbrio energético como ponto de inclusão. 

À falta de contemporaneidade remete-nos à ausência de competências básicas dos 
órgãos vigentes para direcionar a meditação às aulas de Educação Física. Igualmente, ao 
Profissional de Educação Física que está qualificado e habilitado para área da saúde.

Contamos com profissionais de uma geração independente, empreendedora que 
aprecia resultados rápidos. As parcerias instantâneas tornaram-se protagonistas de 
conexões geracionais. As sociedades são ativas, participativas em ambientes ativos e 
sustentáveis. 

De certo que o pretenso artigo roga por uma pesquisa randomizada ao largo da 
cultura da sociedade voltada à saúde. Contudo, estima-se prestigiosas pesquisas sobre 
meditação e Educação Física no contemporâneo mercado de trabalho.

Haja vista, a inclusão da Prática Integrativa, meditação, pela  Organização Mundial de 
Saúde. O que pontua à atenção do Profissional de Educação Física nesse contemporâneo 
mercado de trabalho. 
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As Práticas Integrativas e Complementares, como o próprio nome informa, 
contribuem com o tratamento médico, mas não o substitui. Por conseguinte, tais 
considerações envolvem métodos complexos, procedimentos produzidos pela percepção 
de aspectos relacionados ao comportamento humano, saúde integral, tanto quanto, à 
anatomia e fisiologia humana. Portanto, conhecimentos teóricos e práticos atrelados ao 
profissional da saúde.

O termo alternativo foi utilizado por décadas, mas ao ser substituído por práticas 
integrativas, a expressão apontou para os profissionais qualificados e habilitados da área 
da saúde. Cabe lembrar que, as práticas integrativas conduzem ao conhecimento profundo 
do corpo humano. Os conceitos sobre campo eletromagnético do corpo, características do 
corpo humano, biomecânica. O movimento humano observado, analisado e acompanhado 
em aspectos físicos, psíquicos e espirituais. “A Política Nacional de Práticas Integrativas 
e Complementares, publicada em 2006, instituiu no Sistema Único de Saúde (SUS) 
abordagens de cuidado integral à população por meio de sistemas complexos.” <https://
www.saude.gov.br/noticias/agencia-saude/42817.

A meditação faz parte da Política Nacional de Práticas Integrativas e Complementares 
(PNPIC). O trabalho não pretende excluir profissionais, mas atentar para as palavras 
discorridas no texto publicado: “Abordagens de cuidado integral à população por meio de 
sistemas complexos”; de fato, “sistemas complexos”, como a meditação.
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